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Nesta análise, procuraremos demonstrar as inter-relações semiótico-semânticas e estilísticas no emprego de itens lexicais ou mesmo fraseológicos, que possibilitam uma diversidade de leituras. Para a realização desta tarefa, selecionamos um riquíssimo conto que já é fecundo de sentidos pelo gênero e mais ainda por ter sido escrito pela talentosa e conflitante Clarice Lispector. Trata-se do texto “Felicidade Clandestina”.

O desenvolvimento desta será fundamentado em conceitos extraídos de trabalhos da profa. Darcília Simões que muito tem contribuído para a otimização da prática de ensino da Língua Portuguesa, tornando eficiente o processo pedagógico para que este seja um facilitador da melhoria do desempenho do falante como conseqüência da ampliação do seu domínio lingüístico.
Em relação à Semiótica, (Simões, 2002) argumenta que “(...) a Semiótica, também conhecida como Lógica formal, não se destina a substituir esta ou aquela ciência, mas, ao contrário, a servir de baliza para as ciências em geral, dando-lhes suporte filosófico que lhes oriente a análise e a obtenção de conclusões plausíveis.” Mais adiante, a autora conclui:
... as intenções de Peirce na formulação da Semiótica não são compartimentalizadas, mas universalizantes. Tem-se que a sua formulação tem um caráter metodológico através do qual torna-se possível revelar o que subjaz às superfícies significantes captáveis. Esta metodologia permite examinarem-se os condicionamentos históricos que fazem com que algo signifique X e não Y. Também permite alargarem-se os eixos interpretativos à medida que reconhecem o intérprete como autônomo em relação ao emissor, enunciador, (ou qualquer outro rótulo, dependendo da teoria utilizada para análise).
Enquanto, na perspectiva semiótica, trata-se “do processo de produção de sentido a partir da análise das funções-valores que os signos eleitos pelo produtor do texto adquirem na trama textual”, na semântica, cuida-se “das significações construídas e correntes no universo de um sistema lingüístico” Simões (2004).

É preciso que as operações de ensino-aprendizagem realizadas com o material lingüístico conquistem a atenção, o interesse e o gosto pela expressão lingüística eficiente. Nesse sentido, comungamos com Simões (2002):

Para alcançar essa meta – a de um ensino-aprendizagem do vernáculo produtivo, dinâmico e prazeroso – descobrimos na semiótica e na análise do discurso duas fortes aliadas. Ambas possibilitam um enfoque pragmático da análise lingüística, o qual viabiliza o desenvolvimento de uma atitude científica no trato do idioma, ao mesmo tempo que estimula que se deitem olhos estéticos sobre o material lingüístico, com vistas a testar sua eficiência comunicativa tanto no conteúdo quanto na forma.
A iconicidade, conceito de extração peirceana enriquecido pelo funcionalismo, é entendida por (Simões, Dutra, 2004), “como suporte para a construção do sentido textual, em nível de absorção do texto pelos canais sensoriais, numa primeira instância.” Segundo Simões (2004), dá-se nos seguintes níveis:
1 – iconicidade diagramática (no projeto visual do texto e na estruturação dos sintagmas); 2 – iconicidade lexical (discutindo a seleção dos itens lexicais ativados no texto); 3 - iconicidade isotópica (extraída das duas anteriores e funcionando como trilha temática para a formação de sentido); 4 - alta e baixa iconicidade (considerando as estratégias sígnicas voltadas para a eficácia ou para falácia textual); 5 - eleição de signos orientadores ou desorientadores (definindo as intenções de univocidade, ambigüidade ou equivocidade inscritas no texto).

Para ilustrar a pluralidade de sentidos que se manifesta na diversidade de leituras, apontaremos algumas análises em determinados parágrafos, e mais adiante nos deteremos na isotopia religiosa e na erótica. Conforme Simões (2003), isotopia é um recorte temático, fundado na identidade de significantes, aberto para a pluralidade de significados e balizado pela rede interna perceptível na trama textual. Esse recorte é decorrente de signos que, a seu turno, constroem trilhas a serem perseguidas pelos leitores durante a leitura.

Comecemos pela iconicidade lexical que pode distribuir-se nos planos fônico, mórfico e sintático-semântico. (Cabe ressaltar que a seleção decorrente da utilização dos recursos desses planos resulta em efeitos estilístico-semióticos de grande importância para a legibilidade do texto).

Logo no primeiro parágrafo, há uma frase em que a exploração do conteúdo fônico ratifica tanto o aspecto físico da personagem que era “gorda”, quanto a isotopia erótica. A aliteração com o emprego da bilabial sonora /b/ no período: “Como se não bastasse, enchia os dois bolsos da blusa, por cima do busto, com balas.” O arredondamento dos lábios, enfatiza a gordura, e o som explosivo remete à pulsação, a sangue quente, à erotização. Nesse caso, vê-se a exploração da imagem acústica em prol de maior expressividade textual.

Ainda no primeiro parágrafo, a iconicidade lexical aponta para o aspecto negativo da personagem através dos predicativos a ela atribuídos: “gorda”, “baixa”, “sardenta”, “de cabelos excessivamente crespos”, “meio arruivados”, “bustos enormes”. Este último aspecto é enfatizado pela oração “enquanto nós todas ainda éramos achatadas”. As marcas lingüísticas que deixam claro que todos os predicativos atribuídos à primeira personagem têm um tom pejorativo são duas: uma no enunciado “Como se não bastasse”, seguido de um comportamento deselegante, desleixado: “enchia os dois bolsos da blusa, por cima do busto, com balas.”, a oração destacada concentra na menina só coisas ruins, construindo a isotopia do “ser” negativo.
A outra marca é o operador argumentativo “Mas”, que ratifica a negatividade e mostra ao leitor uma oposição, um lado “positivo” da personagem: ela “possuía o que qualquer criança devoradora de histórias gostaria de ter: um pai dono de livraria”. Identifica-se a isotopia do “ter”.

No terceiro parágrafo, fica clara a isotopia da inveja. Observe as palavras e fragmentos “talento tinha para a crueldade”, “era pura vingança”, “devia nos odiar, nós que éramos imperdoavelmente bonitinhas, esguias, altinhas, de cabelos livres” (este fragmento ratifica que a caracterização do primeiro parágrafo é negativa, o pronome “nós” se opõe a “ela”), “Comigo exerceu com calma ferocidade o seu sadismo.”

Os recortes isotópicos (ou temáticos) identificados até aqui, nos planos mórfico e sintático-semântico, são de alta iconicidade, pois as isotopias mostraram-se na superfície do texto, ou seja, foram “perceptíveis ao leitor a partir da captação da posição discursiva manifestada na seleção lexical, no modelo gramatical (...), na diagramação (ou projeto visual do texto)” [Simões, 2004], facilitando a produção de inferências, deduções e conclusões, uma vez que a linearidade textual apresenta abundantes elementos orientadores.
Há, contudo, no conto, também, uma baixa iconicidade, isto é, opacidade na organização textual, por ausência de pistas suficientes ou eficientes para o desenrolar da leitura. Neste texto, existem pistas suficientes, mas ineficientes. Cria-se, assim, um jogo inteligente entre alta e baixa iconicidades, propiciando um resultado polissêmico, pluridimensional. Para exemplificar esse jogo, perseguiremos, como mencionado no início do texto, a trilha das isotopias religiosa e erótica. Embora haja, no corpus da análise, falácia comunicacional (eficiência comunicativa por despistamento), percebe-se uma eficácia (eficiência comunicativa por condução à mensagem básica) resultante de signos orientadores e desorientadores numa produção de riqueza textual.

A fim de esclarecermos o conceito de signos orientadores e desorientadores trazemos Darcília (2004) que argumenta:

Na semiótica lingüística de extração peirceana, é possível identificar a faculdade que os signos têm de funcionarem como avesso de si mesmos. Os ícones que atuam no eixo da semelhança e os índices, na contigüidade, aparentemente funcionariam sempre como condutores da leitura. Todavia, dependendo das intenções comunicativas do enunciador, tais signos podem convolar em símbolos e assim atuarem como complicadores da leitura, funcionando então como signos desorientadores.

Observe
:

Felicidade Clandestina

Ela era gorda, baixa, sardenta e de cabelos excessivamente crespos, meio arruivados. Tinha um busto enorme, enquanto nós todas ainda éramos achatadas. Como se não bastasse, enchia os dois bolsos da blusa, por cima do busto, com balas. Mas possuía o que qualquer criança devoradora de histórias gostaria de ter: um pai dono de livraria.

Pouco aproveitava. E nós menos ainda: até para aniversário, em vez de pelo menos um livrinho barato, ela nos entregava em mãos um cartão-postal da loja do pai. Ainda por cima era de paisagem do Recife mesmo, onde morávamos, com suas pontes mais do que vistas. Atrás escrevia com letra bordadíssima palavras como "data natalícia" e "saudade".

Mas que talento tinha para a crueldade. Ela toda era pura vingança, chupando balas com barulho. Como essa menina devia nos odiar, nós que éramos imperdoavelmente bonitinhas, esguias, altinhas, de cabelos livres. Comigo exerceu com calma ferocidade o seu sadismo. Na minha ânsia de ler, eu nem notava as humilhações a que ela me submetia: continuava a implorar-lhe emprestados os livros que ela não lia.

Até que veio para ela o magno dia de começar a exercer sobre mim uma tortura chinesa. Como casualmente, informou-me que possuía As reinações de Narizinho, de Monteiro Lobato.

Era um livro grosso, meu Deus, era um livro para se ficar vivendo com ele, comendo-o, dormindo-o. E, completamente acima de minhas posses. Disse-me que eu passasse pela sua casa no dia seguinte e que ela o emprestaria.

Até o dia seguinte eu me transformei na própria esperança de alegria: eu não vivia, nadava devagar num mar suave, as ondas me levavam e me traziam.

No dia seguinte fui à sua casa, literalmente correndo. Ela não morava num sobrado como eu, e sim numa casa. Não me mandou entrar. Olhando bem para meus olhos, disse-me que havia emprestado o livro a outra menina, e que eu voltasse no dia seguinte para buscá-lo. Boquiaberta, saí devagar, mas em breve a esperança de novo me tomava toda e eu recomeçava na rua a andar pulando, que era o meu modo estranho de andar pelas ruas de Recife. Dessa vez nem caí: guiava-me a promessa do livro, o dia seguinte viria, os dias seguintes seriam mais tarde a minha vida inteira, o amor pelo mundo me esperava, andei pulando pelas ruas como sempre e não caí nenhuma vez.

Mas não ficou simplesmente nisso. O plano secreto da filha do dono da livraria era tranqüilo e diabólico. No dia seguinte lá estava eu à porta de sua casa, com um sorriso e o coração batendo. Para ouvir a resposta calma: o livro ainda não estava em seu poder, que eu voltasse no dia seguinte. Mal sabia eu como mais tarde, no decorrer da vida, o drama do "dia seguinte" com ela ia se repetir com meu coração batendo.

E assim continuou. Quanto tempo? Não sei. Ela sabia que era tempo indefinido, enquanto o fel não escorresse todo de seu corpo grosso. Eu já começara a adivinhar que ela me escolhera para eu sofrer, às vezes adivinho. Mas, adivinhando mesmo, às vezes aceito: como se quem quer me fazer sofrer esteja precisando danadamente que eu sofra.

Quanto tempo? Eu ia diariamente à sua casa, sem faltar um dia sequer. Às vezes ela dizia: pois o livro esteve comigo ontem de tarde, mas você só veio de manhã, de modo que o emprestei a outra menina. E eu, que não era dada a olheiras, sentia as olheiras se cavando sob os meus olhos espantados.

Até que um dia, quando eu estava à porta de sua casa, ouvindo humilde e silenciosa a sua recusa, apareceu sua mãe. Ela devia estar estranhando a aparição muda e diária daquela menina à porta de sua casa. Pediu explicações a nós duas. Houve uma confusão silenciosa, entrecortada de palavras pouco elucidativas. A senhora achava cada vez mais estranho o fato de não estar entendendo. Até que essa mãe boa entendeu. Voltou-se para a filha e com enorme surpresa exclamou: mas este livro nunca saiu daqui de casa e você nem quis ler!

E o pior para essa mulher não era a descoberta do que acontecia. Devia ser a descoberta horrorizada da filha que tinha. Ela nos espiava em silêncio: a potência de perversidade de sua filha desconhecida e a menina loura em pé à porta, exausta, ao vento das ruas de Recife. Foi então que, finalmente se refazendo, disse firme e calma para a filha: você vai emprestar o livro agora mesmo. E para mim: "E você fica com o livro por quanto tempo quiser." Entendem? Valia mais do que me dar o livro: "pelo tempo que eu quisesse" é tudo o que uma pessoa, grande ou pequena, pode ter a ousadia de querer.

Como contar o que se seguiu? Eu estava estonteada, e assim recebi o livro na mão. Acho que eu não disse nada. Peguei o livro. Não, não saí pulando como sempre. Saí andando bem devagar. Sei que segurava o livro grosso com as duas mãos, comprimindo-o contra o peito. Quanto tempo levei até chegar em casa, também pouco importa. Meu peito estava quente, meu coração pensativo.

Chegando em casa, não comecei a ler. Fingia que não o tinha, só para depois ter o susto de o ter. Horas depois abri-o, li algumas linhas maravilhosas, fechei-o de novo, fui passear pela casa, adiei ainda mais indo comer pão com manteiga, fingi que não sabia onde guardara o livro, achava-o, abria-o por alguns instantes. Criava as mais falsas dificuldades para aquela coisa clandestina que era a felicidade. A felicidade sempre ia ser clandestina para mim. Parece que eu já pressentia. Como demorei! Eu vivia no ar... Havia orgulho e pudor em mim. Eu era uma rainha delicada.

Às vezes sentava-me na rede, balançando-me com o livro aberto no colo, sem tocá-lo, em êxtase puríssimo.

Não era mais uma menina com um livro: era uma mulher com o seu amante.

(LISPECTOR, Clarice. Felicidade Clandestina. Rio de Janeiro: Rocco, 1998)

Podemos perceber que o texto, na sua estrutura morfossintático-semântica, percorre duas trilhas anunciadas pelo título: FELICIDADE CLANDESTINA. O título é composto por um adjetivo que restringe o substantivo de valor universal, relativizando-o. O texto é uma grande metáfora do sentimento e da máscara social, pois encaminha o leitor para a consolidação da transgressão – a cópula com o amante, o gozo – anunciada pelo adjetivo do título. Por ser metafórico, o texto é despistador, no sentido em que encaminha a interpretação do leitor para outro campo que não o da sensualidade, da erotização. A começar pelas personagens adolescentes e pelo próprio objeto de desejo – o livro.

Já o título é orientador. Ele anuncia que o texto será construído sobre dois planos: o plano da felicidade e o plano da clandestinidade. Estes dois planos se entrelaçam na iconicidade do texto que nos leva a temas amplos e universais: o erótico e o religioso. Dentro do campo erótico, pode-se perceber a presença do bem e do mal; no religioso, do sagrado e do profano. Isso explica a presença dos nós sêmicos: a interseção das isotopias.

A partir dessas observações, tomemos o terceiro parágrafo para fazer um levantamento dos vocábulos e organizá-los de acordo com as isotopias da erotização e da religiosidade:

Mas que talento tinha para a crueldade. Ela toda era pura vingança, chupando balas com barulho. Como essa menina devia nos odiar, nós que éramos imperdoavelmente bonitinhas, esguias, altinhas, de cabelos livres. Comigo exerceu com calma ferocidade o seu sadismo. Na minha ânsia de ler, eu nem notava as humilhações a que ela me submetia: continuava a implorar-lhe emprestados os livros que ela não lia.
Quadro 1: Levantamento de vocabulário – isotopia do erótico
	Mal
	Bem
	Funções

	crueldade

chupando

barulho

livres

ferocidade

sadismo

ânsia

humilhações

submetia
	pura

calma
	No plano da erotização, a presença do mal contrapõe-se à presença do bem, fazendo daquelas palavras signos despistadores, por “desviar” a atenção do leitor desavisado que, a princípio, as associa às personagens


O texto literário tem como característica a polissemia ou a plurissignificação, isto é, “quando se propõe a desorientar, a iconicidade conduz ao equívoco (no mínimo à ambigüidade), fazendo com que o leitor ora pense haver descoberto um sentido para o objeto-texto, ora entre em conflito ante a possibilidade de mais de uma interpretação para o texto” [Simões, 2004]. É justamente o que acontece aqui, em que a iconicidade nos orienta para a interpretação do mal contra o bem – através das personagens das meninas –, e do erótico, quando a abordagem leva ao envolvimento da personagem com o livro-amante.. Observe agora outro trecho:

Até que um dia, quando eu estava à porta de sua casa, ouvindo humilde e silenciosa a sua recusa, apareceu sua mãe. Ela devia estar estranhando a aparição muda e diária daquela menina à porta de sua casa. Pediu explicações a nós duas. Houve uma confusão silenciosa, entrecortada de palavras pouco elucidativas. A senhora achava cada vez mais estranho o fato de não estar entendendo. Até que essa mãe boa entendeu. Voltou-se para a filha e com enorme surpresa exclamou: mas este livro nunca saiu daqui de casa e você nem quis ler!

Quadro 2: Levantamento de vocabulário – isotopia do religioso

	Sagrado
	Profano
	Funções

	humilde

silenciosa

mãe
aparição

casa

palavras

senhora

mãe boa

filha
	humilde

silenciosa

recusa

muda

confusão silenciosa
	Temos, neste trecho, uma alta iconicidade que encaminha para a interpretação de que a mãe é a figura salvadora, pois desequilibra o jogo imposto pela filha. Ao mesmo tempo, podemos relacionar estes termos à religiosidade. As palavras que se repetem nas duas colunas são consideradas nós sêmicos e têm função ambivalente: orientam e desorientam o leitor, pois podem pertencer aos dois campos da isotopia.


Os dois últimos parágrafos do texto apresentam os termos que finalizam as isotopias e resgatam a idéia anunciada no título.
Às vezes sentava-me na rede, balançando-me com o livro aberto no colo, sem tocá-lo, em êxtase puríssimo.

Não era mais uma menina com um livro: era uma mulher com o seu amante.

A expressão “êxtase puríssimo” remete tanto à felicidade quanto à clandestinidade. Podemos associar a expressão tanto à plenitude do gozo, que se dá na clandestinidade e leva ao estado de felicidade plena e pura, principalmente por se tratar de uma personagem menina que se encontra com o prazer sexual através da relação escondida com o amante, como ao êxtase religioso do encontro com a fé.
Os nós sêmicos deste trecho – colo e puríssimo – participam tanto do campo da erotização quanto da religiosidade: simbolizam o aconchego do ser amado ou a proteção do abraço, a pureza do gozo ou o encontro com a fé.
A última frase aponta para duas instâncias de tempo: “uma menina com o livro”, simbolizando a infância e a inocência, e “uma mulher com o amante”, representando a transformação por que passa a protagonista rumo à vida adulta.
Considerações finais
Esta breve análise, de forma alguma, esgota as possibilidades de leitura do conto Felicidade Clandestina, de Clarice Lispector. Pelo contrário, uma análise literária através de signos abre um leque de interpretações possíveis, permitindo a validação e o aprimoramento da leitura pelo leitor. Diante da dificuldade de ler e escrever constatada no alunado, ela apenas aponta para um novo trilhar em busca de aperfeiçoamento de estratégias que contribuam para a formação de leitores e produtores textuais mais competentes, uma vez que, como afirma Simões, a teoria da iconicidade, aliada à Lingüística Textual, tem-se mostrado bem eficiente na orientação do leitor-redator.
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� Todas as marcações no texto são nossas e obedecem à seguinte legenda:


negrito = isotopia do erótico


sublinhado = isotopia da religiosidade


envolvido = nós sêmicos (pontos de encontro das isotopias, ou seja, servem de pista para a leitura das duas isotopias: a do erótico e a da religiosidade)
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